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Campanha Nacional dos Bancários 2018
A Campanha Nacional dos Ban-
cários deste ano acontece num 
momento de crise econômica e 
política no País, além de ser em 
plena época de campanha elei-
toral e, pela primeira vez, vai ser 
impactada pela nova lei trabalhis-
ta. Por isso, mais do que nunca, a 
importância da união da categoria 
na defesa dos seus direitos e na 
luta contra os ataques que está 
sofrendo.

No dia 13 de junho, o Comando 
Nacional dos Bancários entregou 
a pauta de reivindicações da cate-
goria à Fenaban. Também foram 
entregues as pautas dos acordos 
aditivos da Caixa Econômica Fede-
ral e do Banco do Brasil. 

O Comando também cobrou dos 
bancos a assinatura de um pré-a-
cordo de ultratividade, para que 
todos os direitos previstos na Con-
venção Coletiva de Trabalho (CCT) 
continuem valendo até a assina-
tura de um novo acordo. Isso por-
que, com a nova lei trabalhista, a 
CCT vence no dia 31 de agosto de 
2018 e, assim, a categoria corre o 
risco de perder direitos conquista-
dos em décadas de luta.

Estão em risco vale-alimentação, 
vale-refeição, PLR, licenças mater-
nidade e paternidade, auxílio-cre-
che, cláusulas de saúde e segu-
rança, férias, jornada de trabalho, 
horas extras e tantos outros direi-
tos.

Eleições 2018
A Campanha Nacional dos Bancá-
rios de 2018 também vai lutar em 
defesa da democracia e das elei-
ções 2018. 

O presidente do SEEBCG-MS, Ed-
valdo Barros, reforçou a impor-
tância de se eleger governantes 
que tenham compromisso com a 
classe trabalhadora. Em pesquisa 
realizada com a categoria, em todo 
o País, mostra que, para 73% dos 
bancários, a reforma trabalhista 
foi péssima para o trabalhador e 

que 79% não votarão nos deputa-
dos e senadores que aprovaram a 
nova lei. “Não podemos reeleger 
os políticos que aprovaram a re-
forma trabalhista e a terceirização 
irrestrita, além daqueles que já se 
mostraram favoráveis à reforma 
previdenciária. Se não elegermos 
um governo que tenha compro-
misso com os trabalhadores, mais 
direitos serão retirados, a Caixa 
pode ser privatizada, a quantida-
de de PDVs pode ser aumentada e 
ter ainda mais enxugamento das 
agências”, alerta Edvaldo.

Reivindicações
Além da manutenção de todas as cláusulas da Convenção Coletiva de 
Trabalho dos Bancários, a pauta de reivindicações prevê reajuste da in-
fl ação mais aumento real de 5% para salários e demais verbas; e cláu-
sula garantindo que as novas modalidades de jornada e contratações 
da lei trabalhista só poderão ser feitas por meio de negociação com o 
Comando Nacional dos Bancários.

Pontos centrais da Campanha
Nacional dos Bancários de 2018:

- defesa dos empregos, com a proibição das demissões 
em massa;

- defesa das homologações realizadas nos sindicatos 
(para garantir que os bancários recebam tudo que 
lhes é devido, em caso de demissão);

- manutenção da mesa única de negociações entre 
bancos públicos e privados;

- acordo que garanta a ultratividade da CCT;

- contratação de banco de horas feita somente por 
meio de negociação coletiva;

- defesa dos bancos públicos que estão sendo des-
montados e preparados para privatização.
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